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Resumo:  

Este artigo pretende destacar o que constitui para mim o propósito central 

da obra marxiana que, nos Grundrisse, começa a tomar forma acabada, a 

saber, a crítica da economia política como crítica ontológica da moderna 

sociedade capitalista. O argumento está assim estruturado. Em primeiro 

lugar, inicio procurando mostrar de maneira sintética os efeitos 

paralisantes, teóricos e práticos, da dissolução da crítica ontológica 

marxiana nas últimas décadas. Em segundo lugar, e justamente por isso, 

tento sustentar que crítica de fato é crítica ontológica e, em consequência, 

devo mostrar de que se trata esta crítica. Por último, concordando com a 

interpretação da obra de Marx proposta por Moishe Postone, mas diferindo 

dela precisamente no que diz respeito à ontologia, procuro demonstrar que 

a crítica ontológica elaborada por Marx é crítica do trabalho, ou, caso se 

queira, crítica da centralidade do trabalho, própria e específica da sociedade 

capitalista. 
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Marx and the critique of capitalist society: critique of labour 

 

Abstract:  

The paper seeks to emphasize what in my opinion can be considered the 

main thrust of Marxian work: the critique of political economy as an 

ontological critique of the modern capitalist society. Such critique begins to 

take its ultimate form with the Grundrisse. The argument runs as follows. 

Firstly, it tries to show briefly the debilitating effects, both in theory and 

practice, brought about in the last decades by the dissolution of the Marxian 

ontological critique. Secondly, it argues that real critique is ontological 

critique and, consequently, I intend to explain what such a critique consists 

of. Finally, agreeing with Postone’s suggested reinterpretation of Marx’s 

ideas, but diverging from him precisely with respect to ontology, we suggest 

that the ontological critique produced by Marx is a critique of labour or, in 

other words, critique of the centrality of labor, which is specific of the 

capitalist society.  
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1 O presente artigo reproduz, com alterações, argumentos de Duayer (2012). 
2 Professor titular da UFF (aposentado). 
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Introdução 

 

Para iniciar, diria que, hoje em dia, o referente de toda crítica ao 

capitalismo, à ordem social devidamente universalizada pelo capital, não 

existe, a não ser, é claro, como ideias cada vez mais vagas sobre o socialismo. 

Menções, por assim dizer, quase protocolares a um socialismo que ninguém 

sabe mais dizer do que se trata, nem sequer acredita que seja possível ou 

mesmo desejável. Claro que merecem respeito e solidariedade os que lutam 

em todos os níveis e instâncias por seus direitos, contra as iniquidades, as 

misérias, as infâmias do capitalismo, em seu interior, no exterior, nas 

margens. Todavia, com todo respeito a estas lutas, às “limitadas lutas do 

cotidiano”, a experiência tem mostrado que são em grande medida inócuas, 

inefetivas. Não há dúvida de que elas continuarão sendo lutadas, pois 

emergem espontaneamente das infâmias e perversidades de nossa 

sociedade, mas, na verdade, o seu destino tem sido a dissolução no varejo, 

seja na derrota, seja nas conquistas consentidas (aceitáveis, assimiláveis). 

Não são capazes, não têm sido, de convergir para algo que possa abalar as 

estruturas da moderna sociedade capitalista. 

Parece urgente, portanto, perguntar pelas razões dessa incapacidade. 

Antes de tudo porque é evidente que as revoltas e lutas contra a violência, a 

miséria, a opressão, a infâmia etc. não podem por si mesmas acabar com a 

violência, a miséria, a opressão, a infâmia, pois, se fossem capazes, elas 

nunca teriam existido. A primeira violência, miséria ou opressão teria 

gerado a luta que a teria imediatamente abolido. 

É possível sugerir que a pergunta encontra explicação no fato de que 

todos os discursos, falas, análises, palavras de ordem que inspiram e, muitas 

vezes vicariamente, incitam as lutas na saúde, na educação, sindicais, 

ecológicas etc. têm por pano de fundo (crítico) um buraco negro. São críticos 

do capitalismo, da saúde como mercadoria, mas não negam, nem cogitam 

negar, ninguém cogita negar hoje o capitalismo. Queremos um capitalismo 

melhor, com saúde pública universal de qualidade, mas que, ainda assim, 

fora dessa esfera, pode continuar presidindo todas as outras dimensões da 

vida social? E se a luta for ecológica? Queremos um capitalismo limpo, que 

respeite a natureza, mas que, respeitoso, continue a comandar um processo 

infinito de acumulação? E se a luta for educacional? Educação pública de 

qualidade para todos seria a razão da luta? Mas, atendida a demanda, 

poderia o capitalismo continuar educando sujeitos para reproduzir suas 

relações sociais mantidas intactas nas outras esferas? Conclusão: se nada 

além do capitalismo é crível e, sobretudo, desejável, capaz de seduzir as 

pessoas, o que exatamente queremos quando fazemos a crítica e lutamos 

contra o modus operandi do capitalismo? Nesse sentido, pode-se 
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